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A urbanização impacta negativamente a biodiversidade, tornando essencial a compreensão dos padrões de 

ocorrência de espécies em áreas verdes urbanas. A ciência cidadã tem se mostrado uma ferramenta valiosa 

nesse contexto, como evidenciado pelos registros da preguiça-comum (Bradypus variegatus) no município 

de João Pessoa–PB. Este estudo utilizou dados do iNaturalist, de 2002 a 2024, para analisar a distribuição 

temporal e espacial da biodiversidade e da preguiça-comum, bem como a ocupação do solo. Mapas de 

densidade com estimativas de Kernel foram gerados, enquanto as tendências temporais foram avaliadas 

pelo teste de Kendall. Os percentuais de uso do solo em um raio de 1 km de cada registro de preguiça-

comum também foram descritos. Os resultados mostram uma concentração de observações em 

remanescentes de vegetação nativa, com tendência significativa de aumento nos registros, especialmente 

após a pandemia da COVID-19. Em média, os registros de preguiça-comum foram compostos por áreas 

urbanizadas (37%), seguidas por formações florestais (32%) e mosaicos de uso (8%). Isso destaca o papel 

das áreas verdes urbanas na conservação da biodiversidade e o potencial de plataformas colaborativas, 

como o iNaturalist, para fornecer dados relevantes sobre a ocorrência de espécies como a preguiça-comum. 

O estudo evidencia que a ciência cidadã é uma importante ferramenta, podendo ser útil para o 

monitoramento de espécies quando há o engajamento da população. O crescimento das observações ao 

longo dos anos ressalta a importância das áreas verdes para a biodiversidade e para a convivência 

sustentável entre o ambiente urbano e a fauna local. 

Palavras-chave: ecologia urbana, metodologia participativa, uso do solo. 

 

Urbanization negatively impacts biodiversity, making it essential to understand species occurrence patterns 

in urban green areas. Citizen science has proven to be a valuable tool in this context, as evidenced by records 

of the brown-throated sloth (Bradypus variegatus) in the municipality of João Pessoa–PB. This study used 

data from iNaturalist, spanning from 2002 to 2024, to analyze the temporal and spatial distribution of 

biodiversity and the brown-throated sloth, as well as land occupation. Kernel density maps were generated, 

and temporal trends were assessed using the Kendall test. The percentages of land use within a 1 km radius 

of each sloth sighting were also described. The results show a concentration of observations in remnants of 

native vegetation, with a significant upward trend in records, especially after the COVID-19 pandemic. On 

average, sloth records were composed of urbanized areas (37%), followed by forest formations (32%) and 

land use mosaics (8%). This highlights the role of urban green areas in biodiversity conservation and the 

potential of collaborative platforms, such as iNaturalist, to provide relevant data on species occurrence, 

such as the brown-throated sloth. The study highlights that citizen science is an important tool and can be 

useful for species monitoring when there is public engagement. The increase in observations over the years 

underscores the importance of green areas for biodiversity and for fostering sustainable coexistence 

between the urban environment and local wildlife. 

Keywords: urban ecology, participatory methodology, land use. 
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1. INTRODUÇÃO 

O contato com a natureza traz benefícios significativos para a saúde mental, assegurando o 

bem-estar emocional da população [1-3]. Diferentes grupos sociais desenvolvem relações afetivas 

com o local onde vivem, atribuindo ao território valores simbólicos [4]. As observações da 

natureza aproximam o público com o ambiente florestal, fortalecendo esforços para a conservação 

de áreas verdes [5]. Nesse contexto, a ciência cidadã destaca-se como uma ferramenta que permite 

a colaboração entre cientistas e voluntários da sociedade civil em diversas investigações 

científicas [6], unindo esforços de maneira participativa na criação do conhecimento [7]. Um 

exemplo é a plataforma iNaturalist [8], cujo objetivo é mapear e registrar a biodiversidade e 

disponibilizá-la em um banco de dados mundial, reunindo naturalistas, cidadãos e cientistas. Os 

dados, gerados com diferentes níveis de qualidade, contribuem para o conhecimento biológico de 

múltiplas formas: preenchem lacunas de distribuição, registram espécies em novas localidades, 

auxiliam na identificação taxonômica e aproximam a comunidade da ciência [8-11]. Essas 

observações, compartilhadas com projetos de ciência cidadã, tornam-se ferramentas valiosas para 

estudos sobre a ocorrência de mamíferos em áreas urbanas [12]. 

A espécie Bradypus variegatus Schinz, 1825, conhecida popularmente como preguiça-comum 

ou preguiça-de-garganta-marrom, é um mamífero endêmico das regiões neotropicais [13]. 

Características peculiares na anatomia das preguiças intrigaram naturalistas europeus desde o 

período do Brasil colonial [14, 15], sendo ilustrada na capa do Historia Naturalis Brasiliae [16]. 

Devido ao seu estilo de vida arborícola, possui músculos flexores dos antebraços e ombros bem 

desenvolvidos [17] e três garras subiguais nos membros superiores e inferiores [18-20]. Outra 

peculiaridade é a aderência de seus órgãos internos, o que lhe permite permanecer suspensa pelos 

membros inferiores sem comprimir o diafragma, preservando a respiração [21, 22]. Esses 

atributos tornam o animal mais facilmente observado em galhos de árvores nas bordas florestais, 

permitindo registros fotográficos com smartphones [10]. Além disso, trata-se de um animal 

amplamente reconhecido e apreciado pela população, o que contribui para seu valor como modelo 

em estudos de ciência cidadã [23]. A temperatura corporal da preguiça pode variar cerca de 10 ºC 

por dia e depende do ambiente [24], o que pode influenciar na sua atividade diária [25]. Estudos 

demonstraram que, em dias nublados, as preguiças são mais ativas, enquanto os dias ensolarados 

as levam a adotar posições que maximizam a exposição solar [26]. Sua dieta folívora, que além 

de possuir baixo valor energético e difícil digestibilidade, demandam das preguiças um estômago 

dividido em quatro câmaras. Combinado com sua baixa temperatura corporal [27], podem 

explicar seus característicos movimentos lentos. 

A espécie B. variegatus é listada com o status de pouco preocupante pela “International Union 

for Conservation of Nature” (IUCN) [28]. Em contrapartida, está exposta à redução do ambiente 

natural devido sua alta suscetibilidade às mudanças de habitat natural [29], podendo interferir 

diretamente no grau de ameaça desses animais, principalmente nas populações da Mata Atlântica. 

Estudos sobre indivíduos de B. variegatus isolados em uma praça em área urbana demonstraram 

o abandono de filhotes durante o cuidado parental como uma possível causa do estresse devido 

aos distúrbios antropogênicos [20]. É descrito, também, alteração no comportamento de defecar: 

as preguiças, que habitualmente defecam uma vez por semana na base das árvores [30], 

defecavam penduradas nos galhos das árvores, possivelmente devido à constante interferência 

humana de manusear o animal [31]. Tais alterações estão diretamente relacionadas aos impactos 

antrópicos sobre a biodiversidade, podendo estar associadas à plasticidade comportamental de 

animais que habitam áreas verdes inseridas na matriz urbana. É possível que certas espécies 

apresentem plasticidade comportamental como uma estratégia adaptativa essencial para sua 

persistência em ambientes alterados. Por outro lado, espécies menos flexíveis tendem a enfrentar 

maior risco de extinção local [32]. Em contrapartida, os impactos do aquecimento global na 

espécie B. variegatus parecem positivos, estudos de modelagem apontam para o dobro da sua área 

climática até 2070, especialmente na Amazônia [33]. Apesar disso, sua baixa taxa reprodutiva e 

a capacidade de dispersão limitada, restringem a colonização dessas novas áreas, sendo a 

conservação da floresta e o reflorestamento essenciais para garantir sua sobrevivência [33]. 

A Mata Atlântica é uma das mais importantes florestas tropicais do mundo e está classificada 

entre os 36 hotspots globais para a conservação, devido ao seu elevado grau de endemismo e à 
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sua vulnerabilidade, sendo considerada uma das cinco florestas mais ameaçadas do planeta [34]. 

Desde a chegada dos colonizadores ao litoral brasileiro, a Mata Atlântica vem sofrendo destruição 

e fragmentação progressivas [35, 36]. O bioma foi o cenário dos ciclos econômicos da cana-de-

açúcar, do café e do algodão, além de abrigar importantes centros urbanos, apenas 12,4% de sua 

área original mantém vegetação nativa [37]. A Mata Atlântica fornece serviços ecossistêmicos 

essenciais, como o abastecimento de água para mais de 60% da população brasileira, e abriga 

cerca de 72% da população do país, além de concentrar 80% do PIB nacional e três dos maiores 

centros urbanos da América do Sul [37]. 

A Paraíba situa-se no Centro de Endemismo Pernambuco (CEPE), uma ecorregião crítica da 

Mata Atlântica delimitada pelo rio São Francisco ao sul, Caatinga ao oeste/norte e Oceano 

Atlântico no leste [38]. Este hotspot de biodiversidade, que se estende pelos estados de Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, possui apenas 12,5% de cobertura florestal 

remanescentes da Mata Atlântica. Esse valor se reduz a 3% quando considerados exclusivamente 

fragmentos superiores a 3 km² [38]. A paisagem fragmentada do CEPE na Paraíba resulta em 

grande parte da conversão histórica de terras para o cultivo de cana-de-açúcar a partir da década 

de 1970 [35, 39, 40]. Tal cenário revela uma crise conservacionista, principalmente para 

mamíferos dependentes florestais. Estudos apontam que o CEPE na Paraíba sustenta populações 

relictuais de espécies ameaçadas, como os primatas Alouatta belzebul e Sapajus flavius entre 

outros [41, 42], e serve como um indicador da urgência de estratégias de conservação focadas em 

pesquisa, manejo sustentável e restauração ecológica [35, 38]. E apesar de ser o estado com o 

maior esforço de coleta de dados em comparação aos demais, os remanescentes florestais na 

Paraíba estão significativamente fragmentados, o que representa um desafio expressivo para a 

manutenção da biodiversidade local [38]. Na cidade de João Pessoa, populações da espécie 

Bradypus variegatus ainda persistem nos fragmentos urbanos de Mata Atlântica [29]. No entanto, 

é necessária a ampliação dos estudos em áreas menos exploradas e em fragmentos florestais 

menores [38]. 

O processo de fragmentação dos remanescentes da Mata Atlântica no município de João 

Pessoa começou com sua fundação em 1585, interrompido até a década de 1960 [43]. A 

implementação das rodovias (BR-101, BR-230) e, posteriormente, a construção do campus 

central da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) estiveram entre os principais eventos de 

fragmentação da região sul [29, 43]. O maior fragmento florestal do campus central da UFPB 

abriga, que parte da bacia do rio Timbó [43], foi fragmentado para a construção de duas vias de 

acesso para passagem de veículos [29]. Esse remanescente vem sendo gradualmente suprimido 

para a instalação de prédios residenciais e comerciais, tendo agora sua paisagem transformada em 

três fragmentos menores [29].  

A biodiversidade está diminuindo conforme a urbanização avança a um ritmo sem precedentes 

e essa perda pode ameaçar a qualidade de vida humana [5]. Na paisagem urbana altamente 

modificada, a falta de corredores adequados e a alta mortalidade juvenil durante a dispersão 

podem levar a taxas reduzidas ou ausência de imigração, resultando no possível declínio 

populacional [44]. Apesar de fragmentos urbanos abrigarem vertebrados resilientes às alterações 

ambientais, como Bradypus variegatus [29], o entorno urbanizado interfere diretamente na sua 

sobrevivência [45-47]. Tais alterações na paisagem urbana comprometem a conectividade 

ecológica, limitando a dispersão de espécies e elevando o risco de declínios populacionais. A 

ciência cidadã torna-se essencial para o adensamento de informações da biodiversidade, ao 

possibilitar uma melhor compreensão de como a vida silvestre responde à urbanização [44]. 

Especialmente na Mata Atlântica, na qual a progressão acentuada da conversão de habitat tem 

gerado uma necessidade urgente de suprir as lacunas de conhecimento sobre a biodiversidade [45, 

48]. Nesse contexto, a ciência cidadã emerge como ferramenta estratégica para o monitoramento 

em ambientes fragmentados, permitindo a coleta de dados em escala espacial e temporal que 

subsidiam ações de conservação [48, 49] e permite uma maior sensibilização da população a essas 

alterações. Diante disso, o objetivo deste estudo foi entender as contribuições da ciência cidadã 

relacionadas à biodiversidade, com enfoque na preguiça-comum (B. variegatus), analisando o 

padrão temporal, espacial e a ocupação urbana pelo uso do solo em fragmentos florestais inseridos 

na matriz urbana na cidade de João Pessoa-PB. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo escolhida foi o município de João Pessoa, capital do estado da Paraíba, 

localizado na região litorânea do Nordeste do Brasil. Possui clima tropical bem definido na faixa 

litorânea, com chuvas abundantes durante o outono e inverno, e seca no verão, resultando numa 

média anual acima de 1800 mm, e temperatura variando de 20 °C na região central durante o 

inverno a 27 °C na região litorânea [50]. O município possui território de 210 km² e uma 

população de 888.679 habitantes [51] e abrange importantes fragmentos de floresta neotropical e 

áreas verdes ao longo de sua extensão, estando localizado em uma região frágil do bioma Mata 

Atlântica, situado ao norte do Rio São Francisco, no Centro de Endemismo Pernambuco, o setor 

mais ameaçado do bioma [38, 52]. 

Na esfera estadual, João Pessoa possui duas unidades de conservação de proteção integral, o 

Refúgio de Vida Silvestre - RVS da Mata do Buraquinho, que protege cerca de 517,80 hectares 

de floresta nativa [53] - onde está localizado o Jardim Botânico Benjamim Maranhão [54] - e o 

Parque Estadual das Trilhas, com 578,54 ha [55]. Em nível municipal, João Pessoa possui o 

Parque Municipal Arruda Câmara, com 26,8 ha [56], e o Parque Municipal do Cuiá, com 1,1 ha 

[57]. Além dessas unidades, o campus central da UFPB possui uma área total de 

aproximadamente 119 ha, sendo 36 ha de solo impermeável e 83 ha de remanescentes florestais 

[43]. No entanto, devido às alterações recentes da paisagem para a construção de dois viadutos 

que conectam o anel viário externo do campus com os bairros Bancários e Portal do Sol, o maior 

remanescente florestal do referido campus foi fragmentado em três [29]. 

2.2 Plataforma de ciência cidadã 

Para coleta de dados foi utilizada a plataforma de ciência cidadã iNaturalist, ferramenta que 

pode atuar no engajamento da comunidade com a biodiversidade e ampliar o conhecimento local 

das comunidades biológicas [11]. As buscas por registros de “Bradypus variegatus” na 

plataforma iNaturalist foram realizadas até 31 de dezembro de 2024. O pacote rinat foi utilizado 

para baixar os dados diretamente no ambiente estatístico [58]. Foram extraídos de cada 

observação as coordenadas, a data da observação e o usuário único (cientista cidadão) que realizou 

a submissão dos dados. Elaboramos um boletim no iNaturalist com a autoria dos cientistas 

cidadãos e observações utilizadas, os quais sem sua contribuição voluntária esse trabalho não 

poderia ser executado. O boletim está disponível por meio do link 

https://www.inaturalist.org/journal/daygo_nf/114872-de-freitas-paz-2025-scientia-plena-dados-

utilizados-de-observacoes-de-bradypus-variegatus-em-joao-pessoa-pb-brasil-ate-final-2024. 

O primeiro conjunto de dados consistiu em observações de B. variegatus qualificadas 

conforme o nível de pesquisa associado ao registro. Essa categoria garante que a confiabilidade e 

precisão foram avaliadas com base em parâmetros como a presença de data e 

georreferenciamento, evidências registradas do organismo ou de seus vestígios, além de 

identificação confirmada por dois ou mais usuários da plataforma, entre outros critérios [59]. 

O segundo conjunto de dados foi utilizado como critério de comparação para avaliar se a 

ausência de registros de preguiça-comum poderia ser explicada pela falta de observações ou 

observadores. Para isso, foram consideradas o total de observações da biodiversidade dentro dos 

limites da área de estudo, independentemente do nível de confiabilidade. 

2.3. Análise temporal 

Para elucidar a relação entre o aumento temporal de observações e o engajamento de usuários, 

empregamos o teste de correlação de Kendall com dois propósitos complementares. Primeiro, se 

houve aumento significativo (p < 0,05) no número total de observações de B. variegatus ao longo 

dos anos analisados. Segundo, qual a fonte do incremento, se a correlação entre observações/ano 

e usuários únicos/ano for significativa, o crescimento reflete maior participação popular (novos 
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observadores). Se a correlação com usuários únicos não for significativa, o aumento deriva de 

usuários recorrentes (maior esforço amostral dos mesmos colaboradores). Estes resultados são 

fundamentais para avaliar a confiabilidade dos dados (ex.: viés por superamostragem de poucos 

usuários) e compreender a dinâmica de engajamento na plataforma. Utilizou-se a correlação de 

Kendall para detectar a presença de tendências de aumento, diminuição ou estabilização das 

observações ao longo do tempo, por meio do pacote Kendall [60]. O método usa o coeficiente de 

correlação τ para avaliar a presença de uma relação monotônica entre variáveis, levando em conta 

a soma dos produtos dos sinais das diferenças entre os pares de dados em relação ao total de pares. 

Em situações sem empates, um algoritmo preciso é empregado para calcular o valor-p sob a 

hipótese nula. Em casos de empate, uma aproximação normal com correção de continuidade é 

empregada para calcular a variância. O valor de τ pode variar de -1 a 1: τ=1 indica aumento na 

tendência com o tempo, τ=−1 indica uma diminuição conforme progressão e τ=0 indica ausência 

de tendência. 

2.4. Análise espacial 

Para identificar áreas de concentração de observações de preguiças-comuns e posteriormente 

analisar os fatores ambientais associados a esses padrões espaciais, realizamos análises 

exploratórias utilizando o pacote spatstat [61]. As áreas foram calculadas a partir da densidade de 

kernel das observações por quilômetro quadrado. Para reduzir vieses nas análises espaciais, foram 

excluídas as observações de preguiça-comum com precisão de acurácia superior a mil metros de 

raio ou sem informação. Estimou-se o raio de influência da densidade de kernel utilizando o 

método de Scott [62] através da função bw.Scott pertencente ao pacote mencionado. 

Adicionalmente, empregou-se o pacote geobr para obter informações sobre as unidades de 

conservação no município [63] permitindo sobrepor os resultados das densidades estimadas nos 

mapas gerados. 

2.5. Análise da cobertura e do uso do solo 

Por se tratar de um fator essencial na sobrevivência de preguiças, que são animais dependentes 

de ambientes florestais, foi analisada a composição da cobertura do uso do solo no entorno das 

observações de preguiça-comum foi utilizado o raster de uso e cobertura do solo elaborado pelo 

MapBiomas [64]. Para cada observação, foram gerados buffers circulares com raio de 1 km 

(aproximadamente 3,14 km²) e calculados os percentuais de cobertura das classes de área 

urbanizada, área florestada e mosaico de usos [64]. O valor de raio foi definido com base na 

literatura como uma distância adequada para explorar os padrões de uso da paisagem por 

mamíferos [65], considerando a limitada mobilidade da espécie [66, 67] e que se ajustasse ao 

limite de acurácia aplicado. Mosaico de usos são áreas agropecuárias indistinguíveis, incluindo 

ocupação periurbana como chácaras e sítios. Para uma maior precisão, removemos duas 

observações com precisão maior que 1 km para análise de cobertura do uso do solo. 

3. RESULTADOS 

Na plataforma iNaturalist, foram documentadas 8.401 observações de biodiversidade entre 

2002 e 2024, das quais 99 (0.01%) correspondem a registros de preguiça-comum da espécie 

Bradypus variegatus realizados entre 2013 e 2024, evidenciando uma tendência de aumento 

desses registros ao longo dos anos (Figura 1). As datas de início das análises foi de quando foram 

inseridos os primeiros registros dentro dos padrões da pesquisa na plataforma. 
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Figura 1. Número de observações contribuídas na plataforma iNaturalist em João Pessoa–PB.  

Todas as observações com informações sobre a data foram incluídas. Os resultados do teste 

de Mann-Kendall apontam uma tendência de aumento significativa para observações da 

biodiversidade (τ = 0,87, p < 0,01) e de preguiça-comum (τ = 0,88, p < 0,01). Uma tendência 

crescente similar foi observada para número de usuários únicos que contribuíram com 

observações da biodiversidade (τ = 0,95, p < 0,01) e de preguiça-comum (τ = 0,70, p < 0,01), 

sendo esta última menos acentuada (Figura 2). 

 
Figura 2. Número de usuários únicos que contribuíram pelas observações de cada ano na plataforma 

iNaturalist em João Pessoa–PB.  

Observando os padrões espaciais, para cada ponto de observação, a densidade de observações 

da biodiversidade variou de zero ao máximo de 1.134 observações/km², com média de 

462 ± 415 observações/km². Já para a densidade de preguiça-comum variou de zero ao máximo 

de 48,8 observações/km², com média de 34,8 ± 15,2 observações/km² (Figura 3). Das 

99 observações de preguiça-comum, 93 (94%) preenchiam o critério de informação de precisão 

da posição geográfica preenchida e menor que 1 km de raio, com precisão variando de um a 

891 metros, com média de 84.9 ± 169 metros. 
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Figura 3. Contribuição da ciência cidadã para densidade de observações da biodiversidade e de 

preguiça-comum (Bradypus variegatus) na plataforma do iNaturalist em João Pessoa–PB.  

As regiões de maior densidade de observações de preguiça-comum concentram-se 

principalmente na região central-norte do município, no Refúgio de Vida Silvestre Mata do 

Buraquinho, no campus central da UFPB e no Parque Zoobotânico Arruda Câmara (Figura 3). 

Essas mesmas regiões, com o Extremo Oriental das Américas, reuniram a maior densidade de 

observações da biodiversidade para João Pessoa. Apenas um ponto foi observado isolado ao sul 

no Parque Municipal do Cuiá. 

Quanto à composição do uso do solo nos arredores das observações de preguiça-comum, 

constatou-se que em média, o maior percentual do entorno é composto por área urbanizada, com 

37% ± 0,09, seguida por formação florestal com 32% ± 0,1, e por mosaico de usos com 

0,08 ± 0,02 (Figura 4). O menor valor de área urbanizada foi de 24% e máximo de 69%, enquanto 

a formação florestal variou de 8% a 59% de cobertura do entorno, e o mosaico de usos do solo 

teve uma variação de 4% a 13%. 

 
Figura 4. Percentual relativo para cada classe de uso do solo do MapBiomas no entorno (1 km de raio) 

das observações de preguiça-comum (Bradypus variegatus) em João Pessoa. 
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4.  DISCUSSÃO 

Esse trabalho traz uma compreensão mais ampla por meio da ciência cidadã sobre as 

tendências da observação da biodiversidade em área urbana, com foco especial na espécie 

Bradypus variegatus. O aumento significativo no número de observações e de usuários ao longo 

do tempo indica tanto a expansão da comunidade envolvida com a ciência cidadã quanto o 

impacto de eventos globais, como as mudanças climáticas, desmatamento e queimadas, nas 

formas como as pessoas interagem com o meio ambiente. Além disso, a distribuição espacial 

dessas observações destaca a relevância das áreas verdes na manutenção da biodiversidade e da 

população de preguiças-comum em meio à expansão urbana. 

4.1. Aumento das observações ao longo do tempo 

Vivemos um período inigualável de disponibilidade de dados de biodiversidade gerados 

através de ferramentas de ciência cidadã [10]. A plataforma iNaturalist, por exemplo, apresentou 

um aumento significativo no número de observações e usuários no município de João Pessoa, 

especialmente após 2015. Esse crescimento pode ser atribuído à maior visibilidade da plataforma, 

ao aumento no número de usuários e à crescente sensibilização sobre a importância da atuação de 

cientistas cidadãos para o monitoramento da biodiversidade [9, 10]. Os resultados do teste de 

Mann-Kendall corroboram com essa tendência de crescimento, indicando um aumento 

significativo nas observações da biodiversidade em geral e, em particular, de preguiça-comum 

(τ = 0,8, p < 0,01). Considerando que a plataforma foi criada em 2008, é esperado que o 

engajamento crescente dos usuários tenha impulsionado o registro de novas observações ao longo 

do tempo [10]. 

Entretanto, as restrições de mobilidade declaradas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

limitaram as interações com espaços públicos durante o período pandêmico [12]. Nesse período, 

os registros de observação de preguiças-comum na plataforma foram menos frequentes do que 

em anos anteriores. Contrariamente, o isolamento gerou um interesse intensificado pela natureza, 

impulsionados pelo benefício do bem-estar [68, 69], em que pessoas envolvidas no 

monitoramento da biodiversidade estão sujeitas ao contato frequente e significativo com a 

natureza. O crescente entusiasmo pelo contato com a natureza [70] pode ter provocado o aumento 

das observações após o relaxamento das restrições impostas devido ao contágio viral [71]. 

Simultaneamente, o potencial turístico de João Pessoa ganhou destaque após o período de 

restrições, impulsionado por seus atrativos naturais [72], e figurando como o terceiro destino mais 

procurado do mundo em 2025 [73]. No entanto, o atual planejamento urbano, regido pela Lei 

Complementar (LC) nº 171/2025 [74] que substituiu a LC 164/2024 [75], revela contradições 

profundas. Embora oficialmente participativo, o novo plano flexibilizou o uso do solo, reduziu 

áreas de proteção ambiental e eliminou Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), privilegiando 

a especulação imobiliária em detrimento da justiça socioambiental. Esse processo resulta em 

impactos negativos nos ecossistemas locais, especialmente na porção sul, onde há remanescentes 

de Mata Atlântica e cursos d'água cruciais para o abastecimento e mitigação de mudanças 

climáticas [76]. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de realinhar o planejamento urbano e 

turístico a uma transição de infraestruturas e serviços que estejam conforme os princípios da 

sustentabilidade [72] e que motivem a participação de pessoas nesse tipo de monitoramento ao 

frequentarem esses locais. Esse alinhamento é essencial para garantir que o crescimento 

econômico e a atração turística da cidade ocorram sem comprometer a sustentabilidade de seus 

recursos naturais. 

4.2. Focos espaciais de observação da biodiversidade e preguiças 

A distribuição espacial das observações da biodiversidade em João Pessoa revela um padrão 

de concentração nas principais áreas verdes urbanas e próximo à orla marítima. Essa 

heterogeneidade nas observações está atrelada à desigualdade no acesso à natureza, decorrente da 

expansão urbana que segrega a população menos privilegiada do pleno usufruto da cidade [76]. 
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Tal padrão de segregação emergiu em outras cidades litorâneas do nordeste do Brasil ou que se 

estruturaram entre fragmentos da Mata Atlântica [76]. Os bairros com maior qualidade de vida e 

facilidade de acesso à praia registraram o maior número de observações, enquanto áreas com 

menores índices de desenvolvimento coincidem com uma baixa densidade de observações e 

maiores taxas de degradação da vegetação e vulnerabilidade socioambiental [7, 76-79]. Nessas 

áreas o acesso à natureza é frequentemente limitado por barreiras físicas, insegurança, ausência 

de políticas públicas e de equipamentos urbanos que estimulem a permanência em áreas verdes. 

Além disso, a falta de familiaridade com tecnologias e plataformas digitais de ciência cidadã, 

como o iNaturalist, pode restringir ainda mais a participação de moradores dessas regiões no 

mapeamento da biodiversidade. 

É possível que a maior concentração no número de observações de preguiças e da 

biodiversidade nos entornos do RVS Mata do Buraquinho, campus central da UFPB e Parque 

Zoobotânico Arruda Câmara seja acentuado devido à presença frequente de estudantes e 

estagiários de cursos voltados à área ambiental, que tendem a ter maior familiaridade com 

ferramentas de ciência cidadã, como o iNaturalist. Por possuírem conhecimento e interesse, esses 

indivíduos são mais propensos a identificar e registrar espécies, contribuindo de forma 

significativa para a coleta de informações sobre a biodiversidade. Além disso, o ambiente 

acadêmico pode favorecer a disseminação do uso dessas plataformas por meio de projetos, 

disciplinas e atividades de extensão, o que reforça a participação ativa da comunidade 

universitária nas práticas de monitoramento da fauna e flora locais. 

A densidade média encontrada de observações de preguiça-comum em área urbana, de 

38,4 indivíduos/km², sugere uma distribuição agregada da espécie, provavelmente influenciada 

pela fragmentação de habitat e à pressão urbana presentes na cidade [76, 80]. Estudos 

observacionais demonstraram 2,25 indivíduos/hectare de preguiça-comum no campus central da 

Universidade Federal da Paraíba [81], estudo posterior obteve densidade populacional média de 

71 indivíduos/km² no campus central da Universidade Federal da Paraíba e 48 indivíduos/km² na 

Refúgio de Vida Silvestre Mata do Buraquinho [44]. A variação das densidades se deve, 

principalmente, às diferentes metodologias utilizadas em cada trabalho. Apesar disso, os 

resultados obtidos por meio da metodologia participativa de ciência cidadã demonstraram-se 

compatíveis com aqueles gerados por delineamentos amostrais direcionados para dados 

populacionais. No entanto, fora dos limites da universidade ainda existem lacunas sobre os 

parâmetros populacionais e o grau de isolamento desses animais. Um exemplo que ilustra essas 

lacunas é a observação isolada da preguiça-comum no Parque Municipal do Cuiá, o menor parque 

dentro dos limites urbanos. Esse registro pode refletir tanto o isolamento do fragmento em relação 

a áreas maiores e mais densamente povoadas quanto o viés espacial causado por desigualdades 

sociais e pelo limitado interesse na observação da natureza em zonas de vulnerabilidade 

socioambiental. 

Historicamente, a preguiça-comum tinha ampla distribuição na Mata Atlântica do Nordeste 

[13, 14, 28]. Atualmente, porém, sua ocorrência está limitada a poucos fragmentos florestais [13], 

uma vez que restam aproximadamente 3% dos fragmentos superiores a 3 km² da sua cobertura 

original, com substancial decréscimo nas últimas décadas [36, 38]. Apesar das modificações 

urbanas, construções de novos equipamentos de infraestrutura e fragmentação contínua 

representarem riscos significativos, as preguiças mantiveram seus comportamentos naturais em 

observações realizadas no campus central da UFPB [29]. Populações de preguiça-comum da Mata 

Atlântica têm passado por um aumento da estrutura populacional da espécie e diminuição da 

diversidade genética, intensificados pela fragmentação [28, 82]. Fragmentos maiores tendem a 

oferecer maior suporte de recursos a espécies, enquanto foi observado que em fragmentos 

menores e sob perturbações antrópicas a preguiça-comum deixa de ser observada [83]. No 

entanto, a concentração de preguiças-comuns observadas nas áreas verdes urbanas, como campus 

central da Universidade Federal da Paraíba, o Parque Zoobotânico Arruda Câmara e o Refúgio de 

Vida Silvestre Mata do Buraquinho, evidencia a importância desses locais para a sobrevivência 

da espécie. Pequenos fragmentos florestais, como os do campus central da UFPB e o Parque Cuiá, 

por exemplo, parecem exercer um importante papel para a persistência de preguiças e outros 

animais. Contudo, sua efetividade a longo prazo depende da implementação de corredores 

ecológicos que os conectem a núcleos maiores [44]. Diante desse cenário, iniciativas como a 
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manutenção e ampliação de áreas verdes por meio do reflorestamento com espécies nativas são 

cruciais para proteger não apenas as preguiças, mas a biodiversidade local como um todo [29]. 

Além disso, esses esforços contribuem para o bem-estar dos cidadãos, promovendo conexões com 

a natureza por meio de atividades como a observação da vida silvestre [84]. 

4.3. Composição do habitat no entorno das observações 

Essa realidade de fragmentação e adaptação parcial à matriz urbana reflete-se nos padrões 

espaciais de ocorrência da espécie, de acordo com os registros observados por cientistas cidadãos 

A análise do uso do solo no entorno das observações revela uma predominância de áreas 

urbanizadas, o que destaca o desafio da coexistência entre o desenvolvimento urbano e a 

preservação da fauna. Embora a média ao redor das observações de preguiça-comum indique um 

habitat fortemente alterado, com 37% de áreas urbanizadas, a presença de fragmentos florestais 

(média de 32%) ainda desempenha um papel essencial na sustentação dessas populações.                    

É importante considerar o viés espacial inerente aos dados gerados pela ciência cidadã. As 

observações tendem a se concentrar em áreas de fácil acesso, como estradas, pontos turísticos e 

locais próximos aos centros urbanos, sub-representando populações em regiões mais remotas e 

de difícil acesso [9, 10, 71, 85]. Ainda que o local da observação esteja relacionado com o tipo 

do uso do solo, a acessibilidade é provavelmente o fator mais determinante nesse padrão [85]. 

Embora tais vieses sejam uma limitação para inferir padrões ecológicos, ignorar os dados da 

ciência cidadã seria uma perda significativa, pois essas informações são valiosas para 

compreender a distribuição de espécies e os impactos da urbanização [85]. 

5. CONCLUSÃO 

As principais contribuições desta pesquisa incluem a identificação de tendências crescentes 

nas observações de B. variegatus e o reconhecimento da relevância das áreas verdes urbanas para 

uma coexistência sustentável entre a biodiversidade e espaços urbanos. Os resultados apontam 

que as áreas verdes urbanas reúnem mais observações, concentrando a maioria dos registros da 

preguiça-comum em remanescentes de vegetação nativa, mesmo em um entorno 

predominantemente urbanizado. Apesar do papel dessas áreas, a predominância de áreas 

urbanizadas no entorno das observações de preguiça-comum ressalta os desafios impostos pela 

fragmentação de habitat e pelo avanço da urbanização. O desenvolvimento sustentável e 

manutenção das áreas verdes são essenciais para garantir a sobrevivência das populações de 

preguiça-comum e de outras espécies a longo prazo, além de mitigar os impactos das alterações 

antrópicas na Mata Atlântica.  

Sugere-se para iniciativas futuras ampliar o uso de plataformas de ciência cidadã, como o 

iNaturalist, para envolver comunidades locais periféricas em projetos de conservação, expandindo 

o alcance das observações e incentivando o engajamento em regiões menos representadas. Além 

disso, é necessário a realização de estudos avaliando a viabilidade populacional de B. variegatus 

que integrem análises moleculares para avaliar a conectividade em fragmentos urbanos, 

considerando os impactos da fragmentação na diversidade genética da espécie. Desse modo, é 

indispensável o alinhamento entre o planejamento urbano e os princípios da sustentabilidade, 

promovendo o benefício da biodiversidade e reforçando a qualidade de vida da população. 
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